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Perguntas para reflexão!

Por que criar normas para a utilização de fontes 
alternativas de água?

Qual a demanda a ser atendida?

Em que condições as normas, caso desenvolvidas, 
devem ser aplicadas?



Água de reúso





Paralelo Histórico entre as práticas de Saneamento, com foco em água de 
abastecimento e no tratamento de esgotos

Era Romana Era negra do 
saneamento

Era da iluminação no saneamento e 
revolução industrial

Desenvolvimento dos 
processos básicos de 

tratamento

Era do desen-
volvimento de 

processos Aumento na restrição 
dos padrões 
ambientais

Novos processos

0 476- 800 1800 1914 1965 20141700

Processo de filtração para 
remoção de partículas

Início do uso de filtros 
lentos - Europa

1855

Vínculo entre uma epidemia 
de cólera e a água

(John Snow – Londres)

1880-1890

Teoria dos germes 
por Louis Pasteur

1908

Início do uso do 
Cloro - EUA

1950

Demonstração teórica da 
dessalinização por membranas 

(Samuel Yuster - UCLA)

1958-1960

Desenvolvimento de 
membranas assimétricas

(Loeb e Sourirajan)

Desenvolvimento 
dos sistemas 

MBR

19901970

Teoria dos 
sedimentadores lamelares 

(K.M. Yao)





Água de reúso para descarga em bacias 
sanitárias qual o padrão de qualidade 

necessário?



RISCOS Impactos, danos ou contaminação

Probabilidade 1 – Pequeno 2 – Médio 3 – Alto

A – Pouco provável Baixo Baixo Moderado

B – Possível  Moderado Alto Muito Alto

C – Certa Moderado Alto Muito Alto

Matriz de Riscos - Grau de relevância baseado na probabilidade e 
impactos dos eventos

 Contaminação usuário (microbiológica)

 Impactos ao meio ambiente

 Danos materiais ou equipamentos

 Desabastecimento da água de reúso

Perigos em um sistema de reúso de água em condomínios



PERIGOS E PONTOS CRÍTICOS DE CONTROLE – RESIDENCIAL VALVILLE I

G.R. Grau de Relevância

PERIGOS

Excesso 
de lodo 

Baixo   Moderado      Alto        Muito alto

Bombas de reciclo

RAFA

1º 
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BIOLÓG. UVFILTRO 
AREIA

Coleta
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REATOR 
ANÓXICO

PCA

Descarte no 
córrego
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reúso

Distribuição

2º 
FILTRO 

BIOLÓG. DEC. TQ Recalque

Usos 
autorizados

Usos não
autorizados

Destinação acidental

corante

Descarte no 
córrego

Cx.GCaixa
Areia

Contaminação microbiológica

Impactos meio ambiente

Danos materiais e equipamentos

Desabastecimento

Cloro
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Padrões de qualidade Categorias de Reúso

Parâmetro Unidade
Uso com restrição 

moderada
Uso com restrição 

severa

pH -- 6 – 9 6 – 9

DBO5,20 mg O2/L ≤ 10 ≤ 30

Turbidez(1) UNT ≤  2 --

SST mg/L (1) < 30

Coliformes Termo(2) UFC/100 mL Não detectável < 200

Ovos de helmintos(3) Ovo/L < 1 1

Cloro residual total(4) mg/L < 1 < 1

Condutividade elétrica(5) dS/m < 0,7 < 3



Padrões de qualidade Categorias de Reúso

Parâmetro Unidade
Uso com restrição 

moderada
Uso com restrição 

severa

RAS(5,6) -- < 3 3 - 9

Sólidos dissolvidos totais mg/L < 450 < 2000

Cloreto mg/L 106(7) < 350

Boro < 0,7 < 2,0

Distância de precaução(8) m 70
(para poços de captação de água potável)

Tipo de tratamento

Tratamento secundário, 
desinfecção e filtração. 

Este tratamento não 
poderá ter níveis 
mensuráveis de 

patógenos(9)

Tratamento secundário, 
desinfecção e filtração.





Parâmetro Análise Valor

Coliformes totais Semestral Ausência em 100 mL

Coliformes termotolerantes Semestral Ausência em 100 mL

Cloro residual livre Mensal 0,5 a 3,0 mg/L

Turbidez
Mensal

< 2,0 uT, para uso menos 
restritivos < 5,0 uT

Cor aparente (caso não seja 
utilizado nenhum corante)

Mensal < 15 uH

pH Mensal 6 - 8



Parâmetros Limite
pH 6,0 a 9,0

Coliformes termotolerantes ou E.coli Não detectável
Ovos de helmintos < 1 ovo/L

Turbidez ≤ 2 UT
DBO5,20 ≤ 10 mg/L

CRT (cloro residual total) 
Mínimo 0,5mg/L - Máximo de 

1,0 mg/L
Sólidos Dissolvidos Totais (SDT) / 

Condutividade elétrica (2) ≤ 1.000 mg/L /(1.600 µS/cm)

Amônia(3) < 1,0 mg NH3/L
Carbono Orgânico Total (COT)(4) 4 mg C/L



(1)Para sistemas de aproveitamento de água de chuva, os padrões de
qualidade devem estar em conformidade com a ABNT NBR 15527.

(2) Valores estabelecidos para águas com Sólidos Dissolvidos Totais
≤1000 mg/l (1600 µS/cm), relação entre condutividade e SDT deve ser
1,6. Valor de referência retirado da portaria de potabilidade vigente.
Para irrigação deve ser reavaliado pelos projetistas em função de
problemas com fitotoxicidade e salinização do solo.

(3) Aplicável somente para uso em descarga em bacias sanitárias e
mictórios.
(4)Para sistemas de aproveitamento de água de rebaixamento de lençol
freático, deve-se avaliar o teor de carbono orgânico total, avaliando se há
a contaminação por compostos orgânicos.







Muito obrigado 
pela atenção!


